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Antes de qualquer coisa, um pedi-

do de licença à modéstia. Mas, com 23 

anos, a credibilidade da experiência e 

uma inquietude típica dos jovens da 

sua geração, a Rádio Metropole é um 

acervo vivo da comunicação, política, 

cultura e da própria cidade. São mais 

de 200 mil horas de programação, 60 

mil entrevistas e 300 municípios atin-

gidos diretamente todos os dias. Não 

há como não abrir mão da modéstia. 

Nossos estúdios já foram palco de en-

trevistas que redesenharam o cená-

rio político local e até nacional. E nos 

nossos bastidores nasceram inovações 

que hoje ditam regras por aí.

DA CIDADE PRA METRÓPOLE

Essa história quem vai contar é Cosme 

José dos Santos, que trabalha na portaria 

da Metropole há 33 anos, junto com os co-

legas Raimundo Araújo e Carlos Carvalho. 

São eles que, sempre com um sorriso no 

rosto, abrem literalmente as portas da ra-

dinha para os entrevistados e ouvintes que 

nos visitam. Cosme lembra que há 23 anos, 

na virada do milênio, a então Rádio Cidade 

crescia e se transformava na Rádio Metro-

pole. Era mais especificamente 3 de abril 

de 2000, quando foi ao ar o primeiro pro-

grama da nossa radinha.

“Mudou muita coisa de lá para cá. Como 

já dizem os nomes, era uma cidade e vi-

rou uma metrópole, ampliou em termos 

de programas, de funcionários, de força”, 

recorda. Antes de trabalhar na Metropole, 

Cosme conta que o rádio que hoje vive liga-

do ao seu lado - não por obrigação, garante 

ele - era usado apenas para acompanhar 

jogos de futebol e, vez ou outra, uma mú-

sica. Essa foi uma das primeiras inovações 

do Grupo Metropole na comunicação: tra-

zer conversa, debate e notícias para as on-

das da rádio FM. A ousadia, claro, rendeu 

críticas ao idealizador e fundador do grupo 

Mário Kertész, quem estava à frente e acre-

ditou até o fim nesta mudança. Para essa 

transição, ele contou com o apoio de Chico  

Kertész e Mariana Kertész e da então chefe 

de redação, Norma Rangel.

Quem recorda disso é o consultor téc-

nico da Metropole Marcos Meira. “Quando 

Um acervo 
vivo Há 23 anos no ar, Rádio Metropole revolucionou a for-

ma de fazer rádio nas ondas da FM e já foi palco de acon-
tecimentos que redesenharam a política brasilileira
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“Ainda estávamos naquele esquema vi-

trolão, quando doutor Mário se aproximou, 

com o projeto de transformar a Rádio Cidade 

em uma rádio voltada pro jornalismo, pres-

tação de serviço e interação com o ouvinte 

qaundo isso não existia na FM. A Metropole 

não mudou a forma de fazer rádio, inovou 

na forma de fazer rádio [...], sempre acom-

panhando o que está acontecendo, com o 

objetivo de interagir com o ouvinte”. Parafra-

seando-o, ‘esse que vos fala’ é Abraão Brito de 

Queiroz, voz inconfundível e peças-chave da 

programação da Metropole.

Para ele, a interação com o público é a 

grande revolução e contribuição da radinha. 

E os investimentos do grupo confirmam isso. 

A Metropole foi a terceira rádio do Brasil a fa-

zer a transmissão via internet e uma das que 

mais investe no audiovisual. Foi  também 

pioneira em um sistema de comunicação in-

terna e um portal de notícias. Tudo isso com 

os microfones sempre abertos ao público, 

sem pedir nome, telefone ou assunto. Houve 

um período até que os ouvintes tinham à dis-

posição um número 0800 para participar. 

Eram mais de 200 ligações por dia. As três 

atendentes não paravam, recorda Simone 

Lins, responsável por essa função.

Hoje, além da ligação, é possível mandar 

mensagens, vídeos e áudios via Whatsa-

pp, receber o Jornal Metropole,  notícias do 

Metro1 e a edição do podcast Aos Fatos. Os 

podcasts, inclusive, que eram vistos como 

concorrentes do rádio, aqui ganharam es-

paço. Neste ano, por exemplo, foi lançado o 

MetroPod, que recebe semanalmente um 

entrevistado para falar sobre política.

E não é só política que integra a progra-

mação. O Mojubá, no ar há cinco anos com 

Cristiele França, foi o primeiro programa 

sobre religiões de matriz africana na rádio 

baiana. Na mesma grade, José Medrado co-

manda o Sintonia tira dúvidas sobre espiri-

tismo para seu público fiel. Tem espaço tam-

bém piada e cultura com o mais autêntico 

jeito baiano, no  Revele, com o diretor teatral 

Fernando Guerreiro, o produtor Valdir An-

drade e o publicitário Zeca Forehead.

Uma velha 
mania 
de inovar
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surgiu a [tecnologia] FM com uma qualidade 

sonora muito superior, ela já chegou tocan-

do música. Já a AM era mais informativa. 

Hoje temos poucas AM, a maioria é progra-

mação religiosa, e FM é mais música e uma 

ou outra notícia para encher espaço. Mas 

quando a Metropole veio falando muito na 

FM foi uma revolução. Teve até blog para fa-

lar mal de Mário, falar que ele queria fazer 

uma AM na FM e aí, com o tempo, acabou 

que todo mundo meio que copiou”, conta. 

Andar na contramão sempre foi a dire-

ção da Metropole. Em 2012, quando especia-

listas de araque já previam os últimos dias 

do rádio, a radinha voltou às origens radio-

fônicas com uma programação direto do Te-

atro Eva Herz. A plateia lotou. Houve fila de 

espera para entrar. Mas talvez a maior con-

tramão que já pegamos foi aquela no senti-

do contrário ao jornalismo sem memória. O 

nosso “prego”, muitas vezes mal interpreta-

do, mostra isso. Ele atualiza, relembra e co-

bra respostas sobre aquilo que para alguns 

já passou, mas para quem ‘está sempre no 

pé de quem faz besteira’, não.

arquivo/metropress
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Parte e palco das notícias
Com uma antena apontando e transmi-

tindo informação para mais de 300 muni-

cípios baianos, a Metropole sempre esteve 

junto aos acontecimentos. Nardele Gomes, 

um dos conhecidos nomes da programa-

ção da rádio, lembra da cobertura da mor-

te do senador Antonio Carlos Magalhães. 

Havia equipe no aeroporto, no cemitério, 

no local do velório. Sempre com respeito 

e profissionalismo - marca da Metropole 

que já contribuiu para a formação de pro-

fissionais como Rita Batista, Jéssica Senra, 

Luana Montargil e tantos outros.

Nos grandes eventos esportivos, como 

Copa do Mundo e Olimpíada, também es-

tavam lá as equipes da Metropole. Tóquio, 

África do Sul e Rússia foram alguns dos nos-

sos destinos. Mas a radinha nunca foi só de 

noticiar os fatos. O nosso time de comenta-

ristas é prova viva disso. Além da análise e da 

divulgação dos fatos, a Metropole já foi palco 

de grandes mudanças no cenário político. 

Quem acompanhava a disputa pela Presi-

dência da República em 2002 deve lembrar 

de uma entrevista concedida pelo então 

candidato Ciro Gomes (na época PPS e hoje 

PDT). Ele, seus eleitores e até os especialistas 

em pesquisa eleitoral não imaginariam que 

aquela conversa seria decisiva para aquele 

pleito e a carreira do ex-ministro. Até então, 

Ciro tinha quase 30% das intenções de voto e 

a expectativa de ir para o segundo turno, mas 

uma resposta um tanto destemperada a um 

ouvinte repercutiu e foi usada nas propagan-

das de seu adversário José Serra (PSDB), para 

classificá-lo como “pavio curto”.

Esse mesmo microfone que tirou a opor-

tunidade do segundo turno também já re-

percutiu a voz de presidentes da República. 

Dos sete chefes de Estado desde o retorno 

das eleições diretas, seis estão vivos e todos 

já foram entrevistados na Metropole. Lula foi 

o  mais recente, em julho de 2022. Mas pas-

saram também Dilma Rousseff (quando es-

tava afastada durante o processo de impea-

chment), Michel Temer (assim que assumiu 

a presidência em 2017), além de Fernando 

Henrique Cardoso, Fernando Collor e até Jair 

Bolsonaro (então deputado federal).

A novela das eleição de 2022 para o go-

verno da Bahia também teve um impor-

tante capítulo nesse estúdio. Foi aqui que o 

senador Jaques Wagner (PT) anunciou que 

o governador Rui Costa (PT) ficaria no go-

verno até o final do mandato, o que signifi-

cava que o vice João Leão (PP) não assumiria 

a gestão, como havia sido cogitado. A notí-

cia via microfones da Metropole gerou um 

mal-estar e acabou com o rompimento de 

João Leão frente aos ex-aliados.
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Onde mais é possível ouvir - com mi-

nutos de diferença e um profundo poço 

de divergência de pensamento - co-

mentários da professora doutora Malu 

Fontes e do filósofo Luiz Felipe Pondé? 

Onde é escutar em um mesmo programa 

análises sobre os avanços da tecnologia 

com o professor doutor André Lemos e 

histórias sobre a música brasileira com 

o maestro Paulo Costa Lima? Isso sem 

citar Wilson Gomes, Edvaldo Brito, Joli-

valdo Freitas, Biaggio Talento, Francisco 

Hora, Helenita de Hollanda. Ou aqueles 

que já fizeram parte do time de comen-

taristas, como Moacyr Scliar, Sebastião 

Nery, Zuza Homem de Melo e até mesmo 

Alexandre Garcia.

Nesta semana, com ajuda de todos es-

ses avanços tecnológicos instaurados na 

radinha, um ouvinte enviou uma men-

sagem ao Jornal da Bahia no Ar. Ele di-

zia: “Mário, ao longo desses anos sempre 

ouço você. Muitas vezes, fiquei chateado 

com sua postura, porém, na maioria das 

vezes, impressionado com sua inteligên-

cia, sensibilidade e resiliência. Interagir e 

admirar Janio de Freitas e contratar Bocão 

ou o complexo Pondé refletem, além da 

necessidade comercial,  uma capacidade 

de lidar com um antagonismo incrível”.

Mas a verdade é que vai muito além 

do comercial ou talvez não tenha nada 

de comercial, diante de uma sociedade 

que tem dificuldades de lidar e ouvir o 

diferente. Por trás dessa escalação des-

se time de competentes e complexos 

comentaristas e apresentadores, há o 

árduo compromisso com a essência da 

palavra democracia e com a profundi-

dade nas discussões e notícias. E essa, 

sem dúvida, é a maior contribuição que 

a Metropole oferece aos seus ouvintes e 

à comunicação brasileira. Uma contri-

buição estampa na sua programação, 

no seu time, acervo e história.

Onde os diferentes pontos de vista se encontram

metropressmetropress
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Giro de notícias
Para você ficar informado sobre os acontecimentos da semana, o Jornal Metro-
pole traz compilado dos destaques do Metro1; você pode também receber outras 
notícias no seu WhatsApp apontando a câmera do celular para o QR Code ao lado

V O C Ê  P O D E  L E R  N O  M E T R O 1

DECISÃO DO VATICANO 

Antropólogo e fundador do Grupo Gay 

da Bahia, Luiz Mott falou, na Metropole, 

sobre a decisão do papa Francisco de li-

berar os padres a concederem bênçãos 

para casais homossexuais. “A igreja mais 

cedo ou mais tarde vai ter que aceitar o 

divórcio, o casamento dos padres, o ca-

samento entre gays, lésbicas e transexu-

ais. Essa autorização é um bom caminho 

para essa nova era”, ponderou.

PASSAGENS DE AVIÃO 

No mesmo dia em que o Ministério de 

Portos e Aeroportos anunciou um pla-

no em parceria com companhias aéreas 

brasileiras para baratear os preços, o pre-

sidente Lula (PT) afirmou que não tem 

explicação para o valor das passagens de 

avião. “Isso é uma coisa que o governo vai 

ter que se debruçar, que o Senado vai ter 

que se debruçar para a gente tentar en-

contrar uma solução”, declarou.

ERRO NA SEGURANÇA PÚBLICA 

O escritor Adilson Paes de Souza avaliou, 

na Metropole, que o Brasil erra há mais 

de 30 anos na segurança pública. “Há 

uma tímida redução nos índices, mas, no 

geral, há uma maior insegurança e cada 

vez mais está se fortalecendo um siste-

ma de segurança pública militarizado no 

combate e na eliminação”, afirmou ele, 

que lançou o livro “O Guardião da Cidade: 

Reflexões sobre casos de violência prati-

cados por policiais militares”. 

ELEIÇÕES 2024

O Mercado Modelo, um dos principais 

pontos turísticos de Salvador, teve as 

obras de requalificação concluídas, após 

um ano e meio de intervenções. A refor-

ma foi entregue oficialmente nesta se-

mana pelo prefeito Bruno Reis e contou 

com um investimento de R$ 17 milhões. 

Entre outras intervenções, foi recuperado 

o subsolo, que estava há mais de dez anos 

fechado. O espaço terá acesso liberado e vai 

receber exposições culturais.

PRESOS DO 8 DE JANEIRO

O ministro do Supremo Tribunal Federal 

Alexandre de Moraes ordenou a soltura de 

mais de 46 presos que participaram dos atos 

golpistas da 8 de janeiro. Os denunciados ti-

veram as prisões preventivas revogadas e fo-

ram soltos com tornozeleira eletrônica.

TORCIDA ÚNICA 

O Ministério Público da Bahia reco-

mendou que a torcida única seja man-

tida nos clássicos BA-VI de 2024. Já o 

governador Jerônimo Rodrigues (PT) 

afirmou, durante a entrega das obras 

que vão permitir o acesso ao Estádio 

Manoel Barradas, que é a favor do re-

torno da torcida mista.

POR TRÁS DA LETRA 

O cantor e compositor Nelson Rufino 

compartilhou, na Metropole, os deta-

lhes do sucesso da canção “Verdade”, 

que ganhou destaque também na voz 

de Zeca Pagodinho. “Elisa [filha de Zeca] 

tinha 4 ou 5 anos, eu comecei a cantar, 

brincar de capoeira com ela, ele vem de 

lá correndo com a máquina de filmar e 

diz ‘não pare não [de cantar]’”, lembrou.

SISTEMA DISFUNCIONAL 

Ao avaliar o sistema de emendas parla-

mentares no Brasil, o cientista político 

Antonio Lavareda classificou-o como 

uma “disfunção do sistema político”. 

“Você já viu algum balanço, por exem-

plo, dos resultados do ponto de vista 

de políticas públicas do investimento 

das emendas parlamentares? [...] quem 

fiscaliza o impacto? Ninguém”, afirmou 

em entrevista na Metropole.

DECISÕES MONOCRÁTICAS

Presidente do Supremo Tribunal Federal, 

Luís Roberto Barroso afirmou que as deci-

sões individuais na Corte são um “imperati-

vo” da realidade e das circunstâncias do tri-

bunal. Segundo ele, diante da quantidade de 

processos  seria “simplesmente inviável” que 

todas as decisões monocráticas fossem en-

viadas ao plenário.
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Diretamente do Rio de Janeiro, o 36° 

episódio do Três Pontos reuniu Mário 

Kertész, Bob Fernandes e Janio de Frei-

tas em uma edição inédita do programa. 

Com formato especial, todos os apresen-

tadores estiveram lado a lado pela pri-

meira vez desde que a atração foi lança-

da, em 15 de abril deste ano.

Normalmente, MK conduz o pro-

grama na bancada da Rádio Metropole, 

em Salvador, a quase 2 mil km de dis-

tância do Rio de Janeiro e de São Pau-

lo, onde moram respectivamente Janio 

de Freitas e Bob Fernandes. A logística 

impede que encontros dos três comu-

nicadores aconteçam com frequência, 

Texto Letícia Alvarez
leticia.cardoso@radiometropole.com.br

Programa especial reuniu ao vivo Mário Kertész e os jornalis-
tas Janio de Freitas e Bob Fernandes em uma discussão sobre 
o cenário político brasileiro, a causa ambiental e o jornalismo

Especial 
Três 
Pontos

metropress
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Meio ambiente e saúde

Janio de Freitas
J o r n a l i s t a

mas a tecnologia e a dedicação à co-

municação os une.

A dinâmica do presencial é diferente 

e o 36° episódio, que foi ao ar na última 

sexta-feira (15), foi a prova disso, com 

discussões, ponderações e eventuais in-

terferências espontâneas.

J O R N A L I S M O  E  P O L Í T I C A

A falta de profundidade no fazer 

jornalístico foi um dos pontos anali-

sados por Janio de Freitas, que criticou 

a maneira como as redações funcio-

nam atualmente. “Essas coisas mais 

reflexivas, mais um palmo abaixo da 

superfície não interessam, não cabem 

no jornalismo brasileiro. Reflexões não 

cabem. O tratamento é o mais cru dos 

fatos”, disse o jornalista. 

Os hábitos de consumo dos leitores 

também demonstram, segundo Janio, 

que há no Brasil uma estrutura recípro-

ca entre eles e as redações jornalísticas. 

Uma estrutura criada por vícios, que 

condicionaram a população à falta de in-

teresse pelo aprofundamento das infor-

mações. “Esse é um defeito do leitor em 

geral, porque ele foi levado a esse defeito 

pelos vícios do jornalismo praticados no 

país”, acrescentou.

Com um breve retrospectiva, o jorna-

lista analisou o cenário político nacional 

ao longo de 2023. Afinal, falta pouco tem-

po para o ano acabar, mas reflexos dele 

ainda devem ser observados em 2024. 

Para Janio, o ano iniciou com “alívio e es-

perança”, mas ficou marcado pela “perda 

enorme de oportunidades”, principal-

mente pela falta de colaboração entre a 

Câmara dos Deputados, o Senado e o go-

verno federal. 

Ele também criticou a negociação do 

governo com o Centrão durante as vota-

ções, em razão da liberação de emendas 

que nem sempre são aplicadas com “se-

riedade”. “É uma putrefação moral e ins-

titucional gigantesca”, afirmou.

Já Bob Fernandes levou a discussão 

política ao contexto ambiental, trazendo 

para pauta uma questão que aflige a ca-

pital baiana e outros vários municípios 

brasileiros: a construção de grandes em-

preendimentos nas orlas das cidades. O 

jornalista defendeu que o país está “na 

contramão” em relação aos demais, por 

não se aliar a debates imersivos em cau-

sas ambientais. “O mundo discute como 

descarbonizar, ter mais vento e luz e a 

gente vem construindo paredões”, disse.

Outro setor considerado como precário 

pelo jornalista foi o da saúde. Ele alertou 

para o definhamento dos convênios, em 

paralelo ao sucateamento do Sistema Úni-

co de Saúde (SUS), o que demonstra uma 

necessidade urgente do governo em repen-

sar a estratégia na área e se mobilizar para 

deixar de “subfinanciar” o sistema público.

“É um sistema de saúde que é refe-

rência no mundo, mas é subfinanciado. 

Só que os planos de saúde da classe mé-

dia estão indo para o vinagre. Mas o que 

a gente está vendo alguém falar? Nada. 

Silêncio. Mas o problema está aí, vai ex-

plodir, as pessoas estão se sentindo já em 

Essas coisas 
mais reflexivas, 
mais um palmo 
abaixo da 
superfície não 
interessam, 
não cabem 
no jornalismo 
brasileiro
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todos os lugares”, concluiu Bob.

Depois deste encontro especial, o Três 

Pontos retorna à sua programação normal, 

na próxima semana, na própria rádio 101.3 

FM e nos canais da Metropole e do jornalista 

Bob Fernandes no YouTube.

metropress metropress
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Dois amigos, o cético e o militante, 

aproveitaram o encontro no bar nesse 

fim de ano pra fazer um balanço do pri-

meiro ano da terceira gestão de Lula.

-Fraco. Tá perdido em várias áreas. 

Veja a segurança pública. O País conti-

nua dominado pelos crimes organizado 

e desorganizado, disparou o cético.

-Que é isso, rapaz, o governo foi 

ótimo pra um primeiro ano. E só o 

fato dele ter evitado a reeleição do 

outro já dá um crédito de milhões, 

ponderou o militante.

- Verdade. Mas grande parte dos mi-

lhões que votou em Lula não queria so-

mente se livrar de Bolsonaro. As pessoas 

esperavam melhorar de vida. Lembra 

daquela frase do Enéas? “Qual o impera-

tivo categórico kantiano do trabalhador 

que pega ônibus todo dia? É comer!”

- Bom, a reforma tributária e o arca-

bouço fiscal foram aprovados no Con-

gresso, a inflação vai fechar o ano em 

menos de 5%.

- E a meta fiscal pra 2024? Até Lula 

já jogou a toalha sobre o meta do défi-

cit zero. Não esqueça que o Brasil ainda 

sofre as consequências desastrosas, na 

economia, do segundo mandato de Dil-

ma, que gerou um déficit de R$ 170 bi-

lhões nas contas públicas.

-Pense positivo, olhe para os superá-

vits dos mandatos de Lula.

-É justamente isso que eu quero, 

mas parece que nem mesmo o PT tá 

querendo, né?

-Tu é um sacana, hahaha.

- O ministro Hadad tem feito das tri-

pas coração pra tentar cumprir a pro-

messa de campanha do déficit zero. 

Agora vem o PT, em nota, dizer que o 

país não pode cair no “austericídio fis-

cal”. Fogo amigo.

- Que exagero! Você sabe que o PT e 

Lula têm uma certeza básica: o Estado 

precisa induzir o desenvolvimento do 

país realizando obras, o que irriga a eco-

nomia e não se pode fazer isso com uma 

austeridade exagerada. Precisa de um 

meio termo. Veja que o Congresso e o 

Supremo estão ajudando o governo.

- É, o Centrão, tão criticado na 

campanha, agora virou a salvação da 

lavoura. Em relação ao STF, o temor é 

a “embriaguês do poder”. Os ministros 

estão sendo duros contra os partici-

pantes da tentativa de golpe do 8 de 

janeiro, condenado um monte de “pei-

xe miúdo”, e agora se arvoram como 

salvadores da pátria?

- Estão cumprindo papel constitucio-

nal...

- Acho que extrapolam. Um exemplo 

é esse monstrengo: responsabilizar jor-

nais e TVs por declarações de entrevis-

tados. Semana passada, por exemplo, 

Lula chamou de “fascista” uma mulher 

que interpelou Dilma pelo fato dela via-

jar na primeira classe. Será que os jor-

nais poderiam publicar isso? Ela é, de 

fato, “fascista”, só porque fez uma ironia 

com a ex-presidente?

- Se for como você está interpretan-

do, de fato, é um ataque à liberdade de 

imprensa.

- Mas as eleições municipais vêm aí, 

em 2024. É termômetro da população 

em relação a Lula 3. 

- Até lá, acredito que o Brasil vai bom-

bar, depois deste 2023 tenso, com tenta-

tiva de golpe e a arrumação da casa nor-

mal do primeiro ano de governo.

O balanço de 
“Lula 3” do cético 
e do militante 
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Biaggio Telento
Jornalista  e colaborador da Rádio Metropole

-Pense positivo, 
olhe para os 
superávits dos 
mandatos de Lula.
-É justamente isso 
que eu quero, mas 
parece que nem 
mesmo o PT tá 
querendo, né?
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A semana começou com uma dessas 

notícias que se tornarão inesquecíveis 

não só na crônica policial brasileira, mas 

também no anedotário nacional, como 

verbete: o sequestro do ídolo do futebol 

Marcelinho Carioca, em São Paulo. O 

roteiro do episódio não havia sido sufi-

cientemente desvendado até a escrita 

final deste texto, mas o que se sabia no 

primeiro e segundo dias do ocorrido já 

era engenhoso e inverossímil o suficien-

te para se tornar objeto de espanto, riso 

e conjecturas as mais estranhas. 

Primeiro, ao longo da manhã de se-

gunda-feira, a internet já estava quebrada 

com a informação espalhada de que o ex-

-jogador do Corinthians estava desapare-

cido desde a noite de sábado. O carro de 

Marcelinho, um Mercedes Benz, fora en-

contrado numa rua da periferia de Itaqua-

quecetuba, município da região metropo-

litana de São Paulo, fechado, sem marcas 

de danos, mas destravado. Especulava-se 

a possibilidade de sequestro e até de des-

fechos mais trágicos, à medida que come-

çaram a circular informações de que valo-

res já haviam sido pagos e mesmo assim 

nada de aparecimento do sequestrado. No 

início da tarde, veio um vídeo que parecia 

ter sido produzido no reino dos memes 

pelos roteiristas da terra plana. 

Na peça, hoje um viral incontestável, 

Marcelinho aparecia sem camisa, ma-

chucado, com um olho arrebentado e em 

um local anunciado por ele mesmo, de 

viva voz falando para uma câmera, como 

sendo um cativeiro. Até a cortininha era 

improvável, um monumento à estética 

kitsch: uma colcha de fio sintético meio 

veludo-meio chenille com padrão de 

stampa animal print infantil smallbear. 

Ursinhos coloridos abraçados e letras 

multicoloridas. O texto era improvável 

demais para ser verdade, e o cenário pa-

recia longínquo demais da hipótese de ali 

haver sequestradores brutos e armados, 

armando a cena que se via. 

O jogador dizia, em tom confessional, 

que estava ali porque havia sido seques-

trado e havia apanhado de um marido 

traído, com cuja mulher ele, Marcelinho, 

sem saber que ela era casada, havia saí-

do após um samba em Itaquera. Ao lado, 

uma mulher de fala tímida e usado um 

pijaminha rosa de loja de departamento, 

dizia confirmar tudo o que Marcelinho 

havia dito: estavam em um cativeiro, 

sequestrados e agredidos, pelo marido 

dela. Em segundos após esse vídeo ro-

dar o país e hitar em todas as páginas 

de colunistas de fofoca das redes e virar 

meme, já se sabia quem era a moça e 

circulavam prints com fotos dos dois de 

anos trás. Os dois se conhecem há anos e 

trabalharam juntos na Prefeitura de Ita-

quaquecetuba, onde ele foi secretário de 

Esportes e Cultura. 

A  V I AT U R A  D E  TA B ATA  E  A 
C O R T I N I N H A

A memosfera corria solta quando, 

primeiro, apareceu outro vídeo, agora 

da prima da moça do cativeiro, dizendo 

que a peça com Marcelinho não fazia 

sentido porque os dois eram amigos, 

as famílias também e ele não diria que 

não sabia que ela era casada etc etc. 

Em seguida apareceram as imagens e 

as notícias dando conta de que os dois 

foram resgatados do cativeiro graças a 

um telefonema anônimo. No cafofo dos 

ursinhos, não havia marido algum e ha-

via tanta gente dentro que nem a polícia 

conseguia explicar quem fez o que no 

sequestro. Quatro pessoas foram presas 

e uma criança foi apreendida. Haveria 

mais gente na casa e mais pessoas en-

volvidas, que não estavam lá. 

Os dois sequestrados deram entrevis-

tas dizendo que foram obrigados pelos 

sequestradores a dizer o que disseram 

e o fizeram porque tinham um revólver 

apontado para suas cabeças. Consenso 

mesmo, até a escrita do texto, só havia 

um: a história é muito mal contada e as 

pontas não se encontram. É fato que o ex-

-marido da moça não estava na casa e se 

diz amigo de Marcelinho e da ex. O roteiro 

é um suco de bizarrice, só concorrendo 

com os posts do PSB com sons de viatura 

policial, anunciando a filiação de Datena 

ao partido e seu ingresso, em dobradinha 

com Tabata Amaral, à corrida eleitoral 

pela Prefeitura de São Paulo. A enésima 

filiação partidária do apresentador. Na 

terça-feira, era Datena de um lado nas 

manchetes e, do outro, o olho roxo de 

Marcelinho com a cortina de ursinho do 

cativeiro ao fundo. Acaba logo, 2023. 

O incrível sequestro de 
Marcelinho Carioca 
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Malu Fontes 
Jornalista, doutora em Comunicação e Cultura Contemporâneas, professora da  

Facom/UFBA e colaboradora da Rádio Metropole
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Foto Filipe Luiz
Texto Lila Sousa
lila.sousa@metro1.com.br

Elevador Lacerda, Rua Barão de Cotegi-

pe, monumento Cristóvão Colombo no Rio 

Vermelho, Avenida Presidente Costa e Silva 

ou Avenida Presidente Castelo Branco. Pro-

vavelmente você já deve ter passado por 

esses conhecidos lugares de Salvador, mas 

não sabe o que tem por trás das homena-

gens que os nomearam.

O projeto Salvador Escravista, formado 

por professores de história da capital, ex-

plica algumas dessas homenagens. O Ele-

vador Lacerda, por exemplo, como é de se 

imaginar, faz referência ao seu idealizador 

Antônio Lacerda e à família dele, mas o que 

pouca gente sabe é que eles atuavam no 

tráfico ilegal de africanos. Enquanto isso, 

a Rua Barão de Cotegipe faz homenagem a 

um homem que votou contra a abolição da 

escravidão e propôs uma indenização para 

ex-senhores. Já o monumento Cristóvão 

Colombo, no Rio Vermelho, bairro que abri-

gou um aldeamento de indígenas, exalta a 

narrativa do “descobridor da América” e 

omite a violência contra as populações na-

tivas. As avenidas Presidente Castelo Bran-

co e Presidente Costa e Silva, ambas no 

bairro de Nazaré, homenageiam respecti-

vamente o primeiro e o segundo presiden-

te durante o regime militar no Brasil.

REESCREVENDO A HISTÓRIA

Pode parecer besteira, mas ruas e pra-

ças estão no nosso dia a dia e fazem parte do 

imaginário popular. Manter materializado 

nesses espaços homenagens controversas 

é reforçar uma história que está longe de ser 

reparada. Principalmente quando elas vêm 

aliadas à invisibilização de nomes das lutas 

populares. Mas a boa notícia é que consciên-

cia sobre a necessidade dessa representati-

vidade vem, aos poucos, crescendo. 

A cidade de São Paulo, por exemplo, criou 

em 2014 o projeto Ruas de Memória, para 

rebatizar 22 vias na cidade que levavam o 

nome de personalidades e datas relaciona-

das à ditadura. Mas não é preciso ir tão lon-

ge, em Salvador, a tradicional via onde estão 

as Meninas do Brasil (Gordinhas de Ondina), 

mudou de nome no ano passado. Deixou 

de ser Avenida Adhemar de Barros para 

receber o nome de Avenida Milton Santos. 

Enquanto um foi governador de São Paulo 

e um dos conspiradores do movimento que 

culminou no Golpe de 64, o outro era um 

homem negro, baiano e um dos intelectuais 

brasileiros mais renomados. 

Essa mudança, claro, passou pela Câmara 

Municipal, em um projeto de autoria do ve-

reador Augusto Vasconcelos (PCdoB), mas o 

movimento ganhou força mesmo com a par-

ticipação popular. Outros projetos com o mes-

mo objetivo seguem aguardando análise nas 

casas legislativas. Um deles está desde 2022 

tramitando na Câmara Municipal. De autoria 

do vereador Marcelo Maia (PMN), o projeto su-

gere que a Avenida Castelo Branco passe a se 

chamar Avenida Clementino Rodrigues, em 

homenagem ao sambista Riachão.

Outra proposta também aguarda análi-

se, desta vez na Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania da Assembleia Legislati-

va da Bahia . O projeto dos deputados esta-

duais Bira Cora (PT) e Olívia Santana (PCdoB) 

pretende proibir homenagens a escravocra-

tas, apoiadores do golpe militar e a nazistas. 

A ideia é que esses espaços mudem de nome 

e os monumentos sejam retirados e levados 

para museus. Enquanto projetos como es-

ses seguem aguardando a análise ou um 

empurrãozinho popular, as ruas e avenidas 

da cidade continuam reafirmando nomes e 

episódios perversos da nossa história.

Confrontando 
o passado
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 Na busca por algum sinal de reparação histórica, projetos sugerem mudança de nomes de ruas 
e espaços públicos que homenageiam escravistas e figuras ligadas à ditadura militar
 Na busca por algum sinal de reparação histórica, projetos sugerem mudança de nomes de ruas 
e espaços públicos que homenageiam escravistas e figuras ligadas à ditadura militar

divulgacao
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Texto James Martins
redacao@metro1.com.br

“Parceirinho 100%. Você que une a 

ação ao sentimento e ao pensamento”, as-

sim definiu o poeta Vinícius de Moraes ao 

compositor Carlos Lyra, no inesquecível 

“Samba da Bênção”. Morto no último sába-

do (16), aos 90 anos, ele deixou bem vivos 

diversos clássicos da música do século 20, 

muitos em parceria com o próprio Viní-

cius, como “Coisa Mais Linda”, “Você e Eu” 

e “Minha Namorada”. Reconhecido como 

ícone da bossa nova, um dos principais 

formatadores do movimento que colocou 

o Brasil com dignidade no mapa-múndi, 

entre os anos 1950/60, Lyra oscilou entre o 

louvor e o esquecimento que se costuma 

legar a certos autores, mas certamente 

experimentou a consagração máxima ao 

ser descrito por ninguém menos que Tom 

Jobim, o papa da já citada bossa, como “o 

maior melodista do Brasil”.

No palco da Concha Acústica do TCA, 

no mesmo sábado da morte do mestre e 

colega, Caetano Veloso se emocionou ao 

dedicar a ele o show “Meu Coco”. Acom-

panhado apenas por seu violão, o santa-

marense cantou a primeira composição 

de Carlos Lyra: “Quando Chegares”, citada 

ademais, junto a outras dele, na letra de 

“A Bossa Nova é Foda”. Nesta mesma mú-

sica Caetano faz uma referência explícita 

ao compositor, sem, no entanto, mencio-

nar-lhe o nome diretamente: “O magno 

instrumento grego antigo”: isto é, Carlos 

[Magno] Lyra [instrumento grego antigo]”. 

Por sua vez, outro baiano filho da bossa 

nova, Gilberto Gil publicou no Instagram 

o vídeo do momento em que cantou, re-

centemente, na Academia Brasileira de 

Letras, “Saudade Fez um Samba”, de Lyra 

e Ronaldo Bôscoli. “Nos deixa aos seus 90 

anos com um legado extraordinário”, es-

creveu na legenda.

Versátil, Carlos Lyra era ao mesmo 

tempo o autor das mais românticas músi-

cas do movimento (considerado por mui-

tos como “alienado”) e também das mais 

engajadas politicamente. Foi inclusive 

um dos fundadores do Centro Popular de 

Cultura, da UNE (União Nacional dos Es-

tudantes) e chegou a auto-exilar-se logo 

no início do regime militar iniciado após 

o golpe de 1964. Da veia questionadora, 

saíram petardos contra a própria bossa 

nova, como no samba “Influência do Jazz”. 

Cioso das próprias criações, se revoltava 

também contra os intérpretes que des-

caracterizavam suas sinuosas melodias. 

Chamava-os de serial-killers.

Quase fez Arquitetura, mas foi conven-

cido pelo amigo e parceiro Bôscoli a dedi-

car-se integralmente à música que trazia 

no sangue e no nome. Lyra é, como enfa-

tizado por Caetano, o instrumento grego 

antigo com que os poetas se acompanha-

vam. Daí falarmos em poesia lírica, liris-

mo etc. Daí que os americanos chamem 

de “lyrics” aquilo que chamamos letras. 

Assim sendo, Carlinhos Lyra não podia ter 

outro destino senão o de dar música à po-

esia e/ou poesia à música. Mestre das can-

ções, será lembrado para sempre como 

um poço de delicadeza e sofisticação. Re-

presentante de um Brasil que acordou, de 

repente, “irreconhecivelmente inteligen-

te”, como já disseram.

 Um dos melodistas mais respeitados do país, Car-
los Lyra morreu no último sábado e deixou mar-
cado na música brasileira obras como ‘Coisa mais 
linda’, ‘Minha namorada’ e ‘Primavera’

Eterno 
Carlos Lyra, 
“o maior 
melodista 
do Brasil”
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Dora
Se você acha que está ganhando 

peso, evite se pesar. Sem balança, 

sem problema!

Zema
Neste Natal seja autêntico! Quando as 

tias perguntarem cadê o namorado? 

Responda: Para de ser chata mulher. Está 

com tempo pra cuidar da minha vida?  

Em seguida, sorria, acene e deseje um 

Feliz Natal.

Fausto Silva
Nem ligo pra roupa de Natal. Papai Noel 

usa a mesma roupa todo ano e ninguém 

fala nada.

Juninho
Sabe qual o nome do homem que mon-

ta o presépio de Natal? Armando Nasci-

mento de Jesus.

Nega Lôra
Na virada do ano, nem adianta fazer 

simpatia para começar bem em 2024. 

O que já está estragado tende a per-

manecer estragado. Regra número 1 

do pessimismo ativo.

Robertinha
Eu nunca vou entender a cabeça de 

um caloteiro. Fico ansioso quando re-

cebo meu dinheiro para poder pa-

gar tudo que tenho que pagar logo. 

E o caloteiro simplesmente fica com 

RAIVA de ser cobrado.

GNV
Natal chegando e, se eu fui ignorante 

com você, peço que se oriente pra eu 

não precisar ser ignorante de novo no 

ano que vem.

Só os loucos sabem
Minha meta pra 2024 é alcançar a meta 

de 2023. Que é a mesma de 2022, que eu 

não tinha conseguido em 2021 e que foi 

planejado em 2020.

Noel
-  Tá fazendo o que? 

-  Tô aqui na cama do mesmo jeito que 

vim ao mundo 

-  Pelado?

-  Não 

-  Sem saber o que está acontecendo 

e chorando .

Guto
Você não pode desejar aquilo que você 

não pode ter! PARA DE SER DOIDA.

Pegue a visão
Coordenadora Kamille Martinho
kamille.martinho@metro1.com.br

Chegou a melhor parte do jornal: nossa editoria de dicas! Aproveite porque se depender das 
indicações, não sei se estaremos aqui na próxima edição

Cecília 
Quer dinheiro? Quer macho ou 

uma cremosa? Vai perdoar! Se não 

souber perdoar não vai ter porra 

nenhuma.

Mosquito venenoso
Será que com R$ 2,00 consigo montar 

a ceia de Natal e curtir o Ano Novo?

Ivan
Todo mundo tem uma coisa boni-

ta para te dizer. Só estão esperando 

você morrer.
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Isa
A partir de hoje, tudo é problema de 

janeiro.

Remi
A mulher com o sono desregulado 

quer guerra com absolutamente todo 

mundo.
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Flávia Vizinha
Se a vida te der limões, venda-os. O di-

nheiro é mais útil.

Resende
A internet realmente é uma revolu-

ção. Ela permite que uma pessoa que 

está lá na casa dela consiga te estres-

sar na sua casa. 

Filho de Jack
Sabe o que eu faço com pessoas fofoquei-

ras? Amizade.

Regina Jorge
Não peçam ao Papai Noel a mulher dos 

sonhos, sou apenas uma para ficar em-

baixo de tantas árvores.

Maria 
Definitivamente não há salário que dê 

conta do mês de dezembro. Natal, Re-

veillon, verão. É simplesmente o mês 

do envididamento compulsório.

Souci 
Eu só queria mesmo ter a chance de 

checar se dinheiro realmente não 

traz felicidade.

Prí
Já está chegando o Natal e eu ainda nem 

comprei minha roupa nova para ficar 

sentado no sofá, mexendo no celular.

Lacerda
Estranha essa sensação dezembrina de 

que todo mundo deveria estar na rua 

tomando cerveja.

Toinho
A maior injustiça do Natal é ter que 

prender meus bichos de estimação para 

passar tempo com a família.

Jesus
Faça como eu, monte você também a sua 

árvore de natal:

⭐⭐

surtos

tristeza 

 lágrimas

decepções 

querer sumir

vontade de chorar

tudo dando errado

Maná
Você é fraco. Está te faltando transpor-

te público. Ele é o maior construtor de 

caráter.

Seu João
Esse foi um ano de crescimento pesso-

al. Eu vestia M e agora visto GG.
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